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o 	o 	• 	oki,  

traba h o de ércules 
crise que atinge o Con '- A , 

gresso é apenas um dos , 
, 	sintomas da crise geral 
que sacode o País. Sintoma sé-
rio, porque não se trata apenas 
de encontrar as pistas que con-
sduzam às provas que levem à 
'cassação de alguns mandatos e 
ao indiciamento criminal de al-
guns, mas de reformular -- co-
mo disse o' deputado Roberto 
'Magalhães — o sistema de poder 
.existente no Congresso. O rela-
tor-da CPI não disse, mas pode-

,ria ter dito que um dos primei-
ros passos para isso seria acabar 
com a figura do voto de lideran-
ça e com os poderes detidos pe-
,,los líderes, que por assim dizer 
s"èxercitam sozinhos a represen-
ração popular. A rigor, esse sis-
'tema existe porque, como é voz 
-.corrente nos pie-s., 

r'itiários e nos ane-s s,ws do Congresso, 
girada deputado e 
:senador é lider de 
''.'si próprio, julga-s 
ke com direito de 
dissentir de seu 
[partido e estabe-
lece seu "inferni-
..nho" particular, 

[

lio qual o Executi-
yo (da crise dele 

is*" se poderá falar 
t,'',Szlepois, e muito) 
'.leve entrar e ser , 
sthamuscado se s." 
snuiser ver aprova-
:,das algumas me-
''adidas. Esse siste-
„tria infernal, a 
Spem dizer as coi-
Nas, vigora apenas 
If"Sm termos na me-S., 
Wida em que o 
sxecutivo, depois s 

O sistema de poder existente 
no Congresso (o dos líderes) e 
os "inferninhos” dos 584 mem- 
bros da Câmara e do Senado cor- 
respondem quase como cópia de 
papel carbono (apagada, a bem 
da verdade analítica) ao que 
existe na sociedade. Para falar 
com o empresariado, quem se 
deve procurar? A CNI, a Fiesp ou 
o Pensamento Nacional das Ba- 
ses Empresariais? E com os me- 
talúrgicos? Se do ABC, a CUT; se 
for com os que estão do lado de 
cá da linha geodésica que separa 
o município de São Paulo dos do 
ABC, com a Força Sindical, ou 
com a CGT. E com os "sem ter- 
ra"? Com a Pastoral da Terra, a 
Contag, a CUT, o PT ou a organi- 
zação própria que eles criaram? 
As diferentes, e às vezes adversá- 

rias "corporações" 
em que se divide a 
sociedade refle- 
tem-se na frag- 
mentação no Con- 
gresso; refletem- 
se de tal forma 
que é possível, co- 
mo li outro dia, 
que o único depu- 
tado de um parti- 
do político, o PS- 
TU, possa ir falar 
sobre o futuro da 
Engesa com o mi- 
nistro do Exérci- 
to, porque repre- 
senta (sim ou 
não, é outro pro- 
blema) os traba- 
lhadores da em- 
presa. É essa cor- 
respondência da 
fragmentação da 
sociedade com a 
fragmentação do 
Congresso que 

impede que algum partido polí-
tico possa apresentar um proje-
to que seja nacional. Desse fato, 
todos têm consciência mesmo 
que imperfeita: quando o debate 
é livre de preconceitos ideológi-
cos, que é que todos reclamam? 
Um projeto nacional. 

A fragmentação impede que_- 
se tenha uma visão clara do que 
deva ser o Estado brasileiro da 
qui para a frente: de como deve 
inserir-se no mundo, a começar 
na América Latina; de como de-
vem ser as relações desse "ecto-
plasma", como o defino às vezes, 
com a sociedade como um todo, _ 
com os diversos grupos sociais, 
com os indivíduos. O trabalho de 
Hércules que resta a ser feito é 
por• sobre essa fragmentação 
fundar "uma classe dirigente" 
(isto é, um Estado), o que equi-
vale a criar uma concepção geral 
do mundo. :É um trabalho reser- \ 
vado aos "intelectuais", às elites. 

.f91 e muito apa- 
nhar, descobriu que pode perfei-
tamente bem viver sém o Con-s.,. 
o'gresso e sem ter de descer aos s sInfernos para demonstrar que 
„faz alguma coisa. As Medidas 
:';Provisórias previstas pela Cons-
:,íituição são o confessionário de 
;que se serve o Planalto para ob-S 4er absolvição: o Planalto quer 

' ,alguma coisa, faz a MP, envia-a 1

:  
4,ao Congresso, que não se reúne e 
não a vota, e o Executivo reedita 

Kg MP com pequenas alterações e 
Ne vai empurrando tudo com a 
barriga. Todos sabem que as coi-
sas se passam assim. Nos pro-s 03lemas mais sérios, nos quais o s Executivo  diz ter interesse, mas 

k 0:n. ão quer tomar partido, faz-se 
`,"um projeto de lei ou se deixam 
,':',.andar no ritmo normal os proje-
itos já existentes. A culpa, nesse 
! caso (e o exemplo da lei das pa-
tentes serve perfeitamente pata 
,ilustrar o que digo), caberá ao 
,:Con esso, que não se reúne. 


